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À Laura e ao Samuel



Em vez de conjecturas e explicações turbulentas, 
queremos a apuração serena de fatos linguísticos.

Wittgenstein, The big typescript

É extremamente difícil navegar, aqui, pelo canal estreito: 
evitar as falsidades do idealismo [linguístico] e as tolices 

do realismo empirista.  
Anscombe,  “The question of linguistic idealism”
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Prefácio

Gertrude Elizabeth Margaret Anscombe nasceu em 
1919 (Limerick, Cambridge) em uma família angli-
cana de classe média e frequentou a Sydenham High 
School, em Londres. Ela ingressou na Universidade 
de Oxford, St. Hugh’s College, em 1937, quando o 
ingresso na universidade provavelmente era extre-
mamente competitivo, pois, por mais que tivesse 
começado a aceitar mulheres em 1920, as vagas na 
universidade eram bastante limitadas para mulheres. 
Anscombe estudou Letras Clássicas (conhecido como 
Mods and Greats), um dos cursos mais prestigiosos da 
Universidade de Oxford e no qual ela pôde estudar 
filosofia, área pela qual se interessava desde a ado-
lescência.

No seu primeiro ano na universidade, Anscombe 
realizou seu desejo de anos de converter-se ao catoli-
cismo, muito a contragosto de seus pais anglicanos. Na 
época da conversão da jovem Anscombe, o catolicismo 
ainda era visto com muito preconceito e a maioria dos 
ingleses professava a religião anglicana, tradicional 
na Inglaterra. No final da graduação, Anscombe se 
casou com o também filósofo e também católico Peter 
Geach, com quem teve sete filhos, porém nunca aban-
donou o seu nome de solteira. Enquanto ela seguiu 
para a pós-graduação, grávida e com uma bolsa de 
estudos que não era suficiente para as despesas, Geach 
seguiu para os esforços de guerra. Foi durante esse 
período que Anscombe frequentou o curso de Ludwig 
Wittgenstein, na Universidade de Cambridge. 
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O intenso interesse de ambos pela filosofia os 
aproximou e, ao longo das discussões, tornaram-se 
amigos. O contato com as ideias de Wittgenstein foi 
importante para uma guinada na maneira pela qual 
Anscombe passou a enfrentar as questões filosóficas 
que a inquietavam. Em uma contribuição significativa 
para a filosofia, devemos a ela a primorosa tradução 
das Investigações filosóficas que resultou da publicação 
dessa obra de Wittgenstein. É possível ver a influên-
cia dessa interação filosófica no engenhoso método 
que ela desenvolveu no seu livro Intenção, de 1957. 
Em 1970, após a morte de Wittgenstein, Anscombe 
assume a cátedra que pertencia ao grande filósofo em 
Cambridge.

É importante notar, contudo, que Anscombe era 
uma pensadora independente, bastante crítica e que 
desenvolveu ideias originais. Além disso, ela também 
desfrutou da interação com outras filósofas, impor-
tantes em sua trajetória. Na época da sua graduação, 
estudavam na mesma universidade Philippa Foot, Iris 
Murdoch e Mary Midgley. As filósofas se tornaram 
amigas e reuniam-se para discutir questões filosófi-
cas. Elas se apoiavam mutuamente em suas críticas à 
abordagem em voga da filosofia da linguagem e à ética 
“de Oxford”, que consideravam insuficiente para lidar 
com os problemas éticos contemporâneos, especial-
mente no pós-guerra.

Logo antes da Segunda Guerra e durante o início da 
formação de Anscombe, a filosofia da linguagem esta-
va em ascensão na Inglaterra, devido à influência do 
Tractatus de Wittgenstein e das propostas do Círculo 
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de Viena. As discussões sobre metafísica e ética dos 
professores mais antigos da Universidade de Oxford 
caíram de moda e tudo indicava que as discussões 
metafísicas seriam suplantadas por novas questões 
sobre a linguagem, como “o que significa?”, visando 
questionar alguma proposição filosoficamente aceita. 
Até mesmo a ética passou a ser tratada como mera 
expressão subjetiva, considerando-se que afirmações 
sobre a moral não podem ser verificadas, como exige, 
por exemplo, a proposta de Alfred J. Ayer para confe-
rir sentido a uma proposição.

Com a convocação dos homens jovens para a guer-
ra, as estudantes mulheres se tornaram maioria e 
estudaram com os professores que não haviam sido 
convocados, muitos por conta da idade, e com os 
professores estrangeiros, refugiados da guerra. As-
sim, embora tenha sido exposta às ideias de Ayer, 
Anscombe se formou num ambiente em que havia 
outras perspectivas sobre a metafísica e a ética e que 
sustentavam críticas às limitações das ideias da moda. 
A preocupação com a ética, por exemplo, permaneceu 
com a filósofa. 

Como explica Nakano, uma das motivações para 
Anscombe escrever o Intenção surgiu de sua veemente 
discordância da concessão de uma honraria por parte 
da Universidade de Oxford a Harry Truman em 1956. 
Anscombe era contra honrar o autor dos massacres 
causados pelas bombas atômicas detonadas pelos 
EUA . Na universidade, parecia para a filósofa que 
um dos entendimentos era de que Truman não podia 
ser responsabilizado pelas mortes em Hiroshima e 
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Nagasaki, porque ele havia apenas assinado um papel. 
A filósofa percebeu que era preciso esclarecer alguns 
pontos fundamentais sobre ações intencionais, por 
exemplo, que elas têm diversas descrições que de-
pendem das circunstâncias da ação e que, portanto, 
Truman havia feito mais do que assinar um papel. Ele 
havia ordenado dois massacres. Nakano explica em 
detalhes a rejeição de Anscombe da sugestão de que 
matar milhares de inocentes não fosse a intenção de 
Truman. 

O livro Intenção é uma das principais obras da 
filosofia do século xx, sendo uma das contribuições 
mais originais para a área e abrindo novos caminhos 
para o debate filosófico. O livro fundou a discussão 
sobre ações na contemporaneidade e evidenciou a 
importância dessa investigação de maneira tal que 
originou a própria área acadêmica da filosofia da ação. 
Obviamente filósofos e filósofas discutiram as ações 
humanas ao longo da história da filosofia, contudo, de 
modo geral, essas discussões eram adjacentes a ou-
tras preocupações filosóficas, por exemplo, a teorias 
da ética. Com Intenção surge o interesse pelas ações 
intencionais como objeto de pesquisa. A filosofia da 
ação é comumente tratada hoje como uma ramificação 
da filosofia da mente e embora dialogue diretamente 
com diversas outras áreas da filosofia, como a ética, a 
metafísica e a epistemologia, o interesse pelas ações 
intencionais – seus conceitos fundamentais, bem 
como a investigação a respeito das explicações de 
ações – segue preservado e é uma área com uma enor-
me quantidade de registros atualmente no Philpapers.
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Para além do Intenção, o legado de Anscombe in-
clui também o seu famoso artigo “A filosofia moral 
moderna” (2010 [1958]), que teve grande impacto e 
repercussão no século xx e é creditado com ter rea-
cendido o interesse pela ética das virtudes aristotélica 
na contemporaneidade. Ela escreveu também muitos 
outros artigos em diversas áreas da filosofia, sobre a 
causação, sobre a ação humana, sobre a primeira pes-
soa (ela tem um renomado artigo sobre o tema, “The 
first person” (1981g [1975])), sobre a percepção, tema 
de seu interesse desde a juventude, e sobre a filoso-
fia moral, dentre outros. É notório que em algumas 
discussões filosóficas Anscombe defendeu posições 
controversas, por exemplo, contrárias ao aborto e à 
eutanásia. Nesse sentido, é importante lembrar que 
ela era uma católica devota. 

Na filosofia da ação, é amplamente reconhecido 
que Intenção foi um marco para a área, embora, curio-
samente, a maneira pela qual Anscombe concebeu a 
discussão e a sua proposta teórica não tenha tido gran-
de influência nas teorias da filosofia da ação. Talvez 
isso se deva à densidade da discussão, que dificulta a 
compreensão, ou ao seu método próprio. Além disso, é 
possível que grande parte dos filósofos da ação tenham 
aceitado que a proposta de Anscombe não satisfaz o 
desafio de Donald Davidson, que consiste em deman-
dar que não causalistas, dentre os quais Anscombe é 
comumente incluída, apresentem uma explicação da 
ação em que as razões para agir do agente não sejam a 
causa da ação intencional. O entendimento comum na 
filosofia da ação é de que o desafio não foi respondido 
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adequadamente, o que talvez tenha contribuído para 
que o Intenção recebesse menos atenção do que lhe é 
devido. Contudo, considero questionável se o desafio 
sequer faz sentido à luz das ideias apresentadas no 
Intenção. Outrossim, não se pode desprezar a longa 
história da invisibilização das filósofas na tradição fi-
losófica. Portanto, não é de se espantar que uma pen-
sadora com a clara relevância filosófica de Anscombe 
não tenha tido a recepção que sua obra merecia. 

No Brasil, o distanciamento da obra da filósofa 
parece ainda maior, apesar da sua importância. Feliz-
mente, seu livro clássico Intenção foi finalmente pu-
blicado em português em 2023, ainda que com gran-
de atraso. A publicação dessa tradução de Anderson  
Nakano torna o livro mais acessível no país, possibi-
litando a exposição da proposta defendida nele. Mas 
muitos outros textos ainda precisam ser traduzidos, 
lidos e estudados entre nós. Ainda não é fácil encon-
trar textos filosóficos produzidos no Brasil que tomem 
a filosofia de Anscombe como tema ou referencial 
teórico. Em vista disso, a interpretação cuidadosa e 
refinada desenvolvida por Nakano neste livro é um 
sopro de frescor e uma inestimável contribuição nes-
te cenário árido da recepção da filosofia de G. E. M. 
Anscombe no Brasil. Trata-se de uma leitura obrigató-
ria e reveladora para quem visa compreender as ideias 
expostas no Intenção e os desdobramentos da filosofia 
contemporânea que se desenvolveram a partir dessas 
posições filosóficas de Anscombe.

Ao explorar alguns pontos chave do livro, Nakano 
produz uma contribuição de peso para a compreensão 
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do Intenção e para a difusão da filosofia de Anscombe 
no Brasil. Um ponto notório da investigação é o seu 
apoio em outras obras da filósofa, em especial, no 
artigo “Eventos na mente”, traduzido ao final do livro. 
O destaque para o artigo mencionado contribui para 
a compreensão da crítica de Anscombe à psicologia 
cartesiana, sendo essa uma contribuição significati-
va de Nakano para a interpretação do Intenção e que 
ajuda a esclarecer a sutil argumentação da filósofa no 
livro. É um privilégio para a filosofia no país receber 
o resultado dessa investigação em primeira mão, em
português.

Antes de avançar na discussão do livro, no primeiro 
capítulo, Nakano oferece uma cuidadosa contextuali-
zação dos temas da ética, assim como dos eventos da 
época que motivaram Anscombe a escrever o livro, 
deixando clara a centralidade de conhecer a insatis-
fação da filósofa com as teorias da ética em voga no 
tempo para entender o seu projeto. Ele evidencia que 
Anscombe visa dar destaque às consequências inten-
cionais de ações para mostrar a relevância da ação in-
tencional e que, igualmente, ela almeja criticar casos 
em que o agente relata a intenção com a qual agiu como 
se pudessem determiná-la por um ato interno. 

Com muita clareza, Nakano estrutura a discussão 
com base numa discordância de Anscombe com como 
a filosofia da psicologia cartesiana marca a assimetria 
entre verbos psicológicos na primeira pessoa e na ter-
ceira pessoa em afirmações no presente do indicativo. 
Tal assimetria permitiria pensar que os agentes têm 
acesso privilegiado à sua intenção e que caberia a eles 
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direcioná-la (mentalmente) para uma consequência 
da ação. Anscombe se opunha a essa maneira de tratar 
as intenções. Na exposição desse ponto crucial de dis-
cordância com Descartes, Nakano elucida que o pro-
jeto de Anscombe visa explicar a assimetria entre os 
verbos psicológicos em primeira e em terceira pessoa 
sem recorrer ao acesso privilegiado cartesiano. Com 
habilidade e uma prosa fluida, ele expõe o percurso 
desse projeto.

No segundo capítulo, Nakano diferencia oito partes 
do livro e elucida pontos importantes para a com-
preensão de cada uma delas, com destaque para a 
discussão sobre o conhecimento não observacio-
nal e a relação do raciocínio prático com a intenção.  
A explicação sobre o conhecimento não observacional 
baseado no raciocínio prático é fundamental para 
mostrar como ações intencionais podem ser descritas 
de maneira ampla. As descrições se encaixam numa 
ordem teleológica, em que são descritos os meios para 
chegar ao fim do agente. Assim, fica claro de que modo 
as circunstâncias são relevantes nas descrições da 
ação. Nakano conecta esse ponto a um dos temas cen-
trais do projeto de Anscombe, a saber, que a aplicação 
do conceito limita a autoridade do agente (a primeira 
pessoa) para indicar qual é, ou qual foi, a sua intenção, 
já que o conceito é aplicado nessa estrutura teleológi-
ca, que precisa ser inteligível para seus interlocutores. 

Um dos pontos que me parece particularmente es-
clarecedor surge no terceiro capítulo, quando Nakano 
discute que Anscombe reconhece que há casos em que 
apenas o agente parece poder dizer qual foi sua inten-
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ção. Recorrendo novamente a “Eventos na mente”, 
Nakano elucida um ponto de difícil compreensão na 
proposta de Anscombe. Ele lembra que, segundo a 
filósofa, às vezes as palavras dão o significado de um 
pensamento. Assim, faz sentido que em alguns casos 
só o agente possa interpretar o que fez ou a situação. 
Nakano conclui que nesses casos o agente revela algo 
sobre si, o que não é o mesmo que relatar um estado 
interno.

A filosofia de Anscombe merecia um guia em por-
tuguês para o Intenção nesse nível de esmero. Acredito 
que este livro despertará o interesse na filósofa e que 
será um estímulo para pesquisas vindouras que con-
tribuirão para um cenário mais receptivo à sua obra. 

Beatriz Sorrentino Marques (UFMT)

Para continuar a leitura compre seu exemplar pelo e-mail 

vendas@scientiaestudia.org.br

Leticia
Realce
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